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O homem vive da 

troca ...  
 

ñSois v·s aquele que deve vir, ou devemos 

esperar por outro?ò 
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Abordagem bíblica: 

 

Mt 11, 2 -11:  

O homem  vive da troca ... 

 

de Pierrette MAIGNÉ  

 

 

"Tendo João, em sua prisão, ouvido falar das obras 

de Cristo, mandou-lhe dizer pelos seus discípulos:  

ñSois v·s aquele que deve vir, ou devemos esperar 

por outro?ò. Respondeu-lhes Jesus:  

ñIde e contai a Jo«o o que ouvistes e o que vistes: 

os cegos veem,  

os coxos andam,  

os leprosos são limpos,  

os surdos ouvem,  

os mortos ressuscitam,  

o Evangelho é anunciado aos pobres..." 

"Bem-aventurado aquele para quem eu não for 

ocasi«o de queda!ò. 
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Tendo eles partido, disse Jesus à multidão a 

respeito de João:  

ñQue fostes ver no deserto? Um cani­o agitado 

pelo vento? Que fostes ver, então? Um homem 

vestido com roupas luxuosas? Mas os que estão 

revestidos de tais roupas vivem nos palácios dos 

reis.  

Então, por que fostes para lá? Para ver um 

profeta? Sim, digo-vos eu, mais que um profeta. 

É dele que está escrito:  

Eis que eu envio meu mensageiro diante de ti para 

te preparar o caminho (Ml 3,1).  

Em verdade vos digo:  

entre os filhos das mulheres, não surgiu outro 

maior que João Batista.  

No entanto, o menor no Reino dos Céus é maior 

do que ele." ʉ  

 

 

João é uma grande figura do advento; no 2º domingo, ouvimos-no anunciar a vinda daquele que 

batizará no Espírito Santo e no fogo nos seguintes termos:  

"Tem na mão a pá, limpará sua eira e reco­lherá o trigo ao celeiro. As palhas, porém, serão queimadas 

num fogo inextingu²velò (Mt 3, 12). 
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No episódio deste terceiro domingo, João está 

preso por sua fidelidade à Palavra e fica perplexo, 

ouviu falar das obras de Jesus e fica confuso com 

Jesus, cujos atos não correspondem ao que ele 

havia anunciado. 

 

João esperava um messias justiceiro e Jesus se 

apresenta como aquele que vem nos curar, que 

vem revelar a misericórdia do Pai. Deus é 

desconcertante. São Paulo afirma: a cruz é loucura 

para os pagãos, escândalo para os judeus. 

 

Jesus não responde à pergunta daqueles enviados 

por João, ele responde falando suas ações e suas 

ações retornam às profecias de Isaías que João 

conhece. Nesses sinais, Jesus proclama uma 

felicidade: Felizes os que reconhecem o Messias 

nele. 

Então, Jesus continua falando sobre João: quem é 

ele? Um profeta conhece e até mesmo um 

mensageiro, o anunciado por Malaquias: 

"Eis que eu envio meu mensageiro para abrir o 

caminho diante de mim, e então o Senhor a quem 

você procura chegará ao seu templo". 

 

Sim, João é quem deve preparar a vinda do 

Messias, que lhe dirá: "É necessário que ele 

cresça e que eu diminua" (Jo 3:30). 

 

João conhece a dúvida, é a purificação dos pobres, 

sua fé está em julgamento, mas ele não se rebela, 

ele interroga. Por sua pergunta, ele expressa sua 

fé e esperança, gritos de amor. Na medida em que 

João é precioso para nós, ele nos revela que a 

dúvida e a fé podem coexistir, mas que o que nos 

é pedido é ousar perguntar como Jesus fará na 

cruz: Meu Deus, meu Deus, por que me 

abandonas?  

Ele, o mensageiro, o precursor, conhece Jesus, 

a prova e Jesus dá a ele um belo testemunho, 

chamando-o de ótimo, ótimo por sua 

humildade, ótimo por sua fidelidade. ʉ  
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Espiritualidade monfortina: 

 

 

Ser batizado  
 

de M.T. Eleine Magdalena Sengkey  
 

« Na signação dos ouvidos: Recebei o sinal da cruz nos ouvidos, para ouvirdes a voz 

do Senhor. Na signação dos olhos: Recebei o sinal da cruz nos olhos, para verdes a 

luz de Deus. Na signação da boca: Recebei o sinal da cruz na boca, para 

responderdes à Palavra de Deus. Na signação do peito: Recebei o sinal da cruz no 

peito, para que Cristo habite, pela fé, no vosso coração. Na signação dos ombros: 

Recebei o sinal da cruz nos ombros, para levardes o jugo de Cristo, que é suave.» 

(RITUAL ROMANO, INICIAÇÃO CRISTÃ DOS ADULTOS, n. 85). 



 

6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O tema do batismo é muito 

central na obra missionária dos 

monfortinos, porque São Luís 

Maria de Montfort escreve nas 

regras: ñO objetivo de suas 

missões é renovar o espírito do 

cristianismo nos batizados. 

Assim, renovam as promessas do 

batismo de acordo com a ordem 

do Papa da maneira mais 

solene.ò (Nº 56). 

É uma missão que o próprio 

Montfort recebeu do papa 

Clemente XI e que Montfort 

espera vê-la continuada por seus 

discípulos ou colegas na 

congregação missionária que ele 

fundou. O batismo que é 

solenemente renovado pelos fiéis 

é realizado nas mãos de Maria; 

tal é a "consagração" ensinada 

pelo padre de Montfort. 

Exatamente, a consagração "é 

uma perfeita renovação dos votos 

e promessas batismais" (VD 

120). 

 

Este artigo tem como objetivo 

aprofundar o significado do 

extraordinário mês missionário de 

outubro de 2019, cujo tema foi: 

"Batizados e enviados: a Igreja 

de Cristo em missão no mundo". 

Que esta edição da Sra. Eleine 

nos ajude a aprofundar o que 

significa ser "batizado". Na edição 

de janeiro de 2020, ela explicará 

o que significa ser "enviado".  

 

Boa leitura. 

Frequentemente ouvimos o termo "permanecer firme" sobre a 

promessa do batismo. Devemos interpretar a expressão 

ñpermanecer firmeò como algo din©mico e que continua a crescer. O 

relacionamento com Deus nunca é desejado como estático, menos 

ainda ao contrário. Se entrarmos em um relacionamento pessoal e 

exclusivo, como um casamento ou uma amizade escolhida com 

base em uma decisão de vontade, queremos que seja cada vez 

mais profundo em todas as suas dimensões. O mesmo em nosso 

relacionamento com Deus. O próprio Deus nos quer quentes ou 

frios, mas não mornos. Deus é sério em seu relacionamento com a 

humanidade. Implica todo o seu ser. Ouvimos muitas vezes na 

Bíblia um engano profundo contra a infidelidade humana em relação 

a ele. A prova tangível de seu amor total por nós é o envio de seu 

Filho como o redentor da humanidade. 

 

Quando decidimos ser batizados e fazer as promessas do batismo 

diante de Deus, entramos em um relacionamento muito especial 

com Deus. Relação pai-filho. O Pai nos tornou seus filhos porque 

compartilhamos a filiação de Jesus. É um presente bonito que nos 

salva. 
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O mesmo que a promessa do casamento, feita 

diante de um sacerdote e de Deus, não cumpre 

seu papel ou propósito, se não for cumprida e não 

se materializar nas ações de um casal durante sua 

vida conjugal, da mesma forma, nossas promessas 

de batismo são cumpridas.  

 

Eles cumprirão apenas se respondermos ao 

chamado único de Deus em cada uma de nossas 

vidas. Devemos viver a oferta do eu de maneira 

constante, renovar constantemente seu 

compromisso e abraçar sua conversão de maneira 

contínua. O cumprimento de nossa promessa 

batismal se manifesta todos os dias em nossas 

ações concretas, em nossa atitude interior sempre 

voltada para Deus. 

 

Esse relacionamento com Deus é especial e 

insubstituível para sempre. Uma vez que uma 

pessoa encontre o que está procurando, ou seja, o 

que é mais fundamental em sua vida, nunca mais 

desejará deixar esse tesouro ir. 

 

 

CHAMADA DE TODOS OS BATIZADOS 

 

Todo cristão batizado é chamado à santidade. O 

que é santidade? Uma entrega a Deus, para ser 

consagrada a ele. Não pertencemos mais ao 

mundo, mas a Deus porque passamos da morte 

para a vida (Jo 3:14). "Ele nos livrou do poder das 

trevas e nos transferiu para o Reino do Filho de 

seu amor, em quem temos a redenção: o perdão 

dos pecados" (Col 1, 13-14). "Porque também 

Cristo, para nos levar a Deus, morreu apenas uma 

vez pelos pecados, o justo pelos injustos, mortos 

na carne, vivificados no espírito". (1 Pe 3, 18) 

 

Depois de batizados, somos chamados a viver em 

santidade, o que significa: 

 

 

Primeiro: "Aqueles que morremos para o pecado ... 

Fomos então sepultados com ele pelo batismo na 

morte, de modo que, assim como Cristo foi 

ressuscitado dentre os mortos pela glória do Pai, 

então nós também vivamos uma nova vida ". (Rom 

6, 2-4) Nas promessas do batismo, rejeitamos o 

mal em nós mesmos e na sociedade. Também 

prometemos rejeitar Satanás escondido sob as 

formas de superstição, brincadeiras e 

divertimentos doentios. Também prometemos 

rejeitar todas as ações injustas e desonestas, 

aquelas que violam os direitos humanos. No 

batismo, finalmente nos comprometemos a rejeitar 

Satanás, a fonte de todo pecado e soberano das 

trevas. Deixamos um modo de vida que Deus não 

gosta e começamos uma nova vida. 

 

 

 

 
 

 

Segundo: amar o Senhor nosso Deus com todo o 

coração, com toda a alma, com todo o espírito. 

Cremos em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do 

céu e da terra, em Jesus Cristo, seu Filho, nascido 

da Virgem Maria, que sofreu a paixão, morreu e foi 

sepultado; que ressuscitou dos mortos e está 

sentado à direita do Pai.  

 

 



 

8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Também expressamos nossa fé no Espírito Santo, 

na Santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, 

no perdão dos pecados e na vida eterna. 

 

Terceiro: obedecer a todos os seus mandamentos. 

"Se alguém me ama, guardará a minha palavra ..." 

(Jo 14:23) Nós, que fomos batizados, estamos 

unidos ao seu povo. Como povo de Deus, fazemos 

da vontade de Deus e dos seus mandamentos 

nossas escolhas de vida e nossos fundamentos. 

 

Quarto: ser servos da verdade. "Eu falo uma 

linguagem corrente entre os homens, em atenção 

à sua fraqueza natural. Pois, como pusestes os 

vossos membros a serviço da impureza e do mal 

para cometer a iniquidade, assim ponde agora os 

vossos membros a serviço da justiça para chegar à 

santidadeò. (Rom 6, 19). 

 

 

RESPONDER OS DIFERENTES CHAMADOS 

 

Nossa caminhada como pessoa batizada é uma 

jornada para responder a esse chamado à 

santidade. Deus nos chama a experimentar uma 

"bem-aventurança que supera a inteligência e as 

únicas forças humanas" (Catecismo da Igreja 

Católica [CEC] 1722).  

 

Se estivermos muito próximos de Deus, 

respeitando as promessas do batismo, se 

continuarmos a aprofundar nosso relacionamento 

com Deus e nos juntarmos a ele, experimentamos 

essa felicidade. ñQuem permanece em mim e eu 

nele, produz muito fruto.ò (Jo 15, 5). 

 

Se precisamos do Espírito Santo que recebemos 

através do batismo para responder a esse 

chamado, ® por isso que Paulo diz: ñPois Deus é 

que trabalha em vocês o querer e o fazer, como 

parece bom." (Flp 2:13); 

"Deixem-se renovar pelo espírito de sua mente e 

vistam-se do Homem Novo, criado de acordo com 

Deus, em justiça e santidade. "(Ef 4: 23-24)". 

Quem não nasceu do alto não pode ver o Reino de 

Deus "(Jo 3, 3). 
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A salvação que recebemos não apenas aponta 

para nós, mas também para os outros. É nossa 

missão, a grande missão de Cristo, que nos 

confiou antes de subir ao céu: "Ide, pois, e façam 

discípulos de todos os povos, batizando-os em 

nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, e 

ensinando-os a guardar tudo o que lhes ordenei ... 

"(Mt 28, 18-20) 

 

O sacramento da confirmação nos dá a graça de 

cumprir os deveres missionários, como povo de 

Deus, para produzir frutos para o seu Reino. 

 

 

Atender a uma chamada significa fazer o que Deus 

quer de nós. Nosso chamado como pessoa 

batizada é levar outras pessoas a Cristo, o 

Salvador. Nós que conhecemos o amor e a 

salvação de Cristo, sem dúvida queremos 

compartilhar esse belo presente, o maior de todos 

os presentes com os outros. ʉ  

 

 ñQual ® a data do meu Batismo?ò.  

Porque o Batismo é um renascimento, é como se fosse o segundo aniversário. Entendestes? Cumprir 

este dever de casa, perguntar: ñQual ® a data do meu Batismo?ò. 

 

Antes de tudo, no rito de acolhimento pergunta-se qual é o nome do candidato, porque o nome indica a 

identidade de uma pessoa. Quando nos apresentamos, dizemos imediatamente o nosso nome: ñChamo-

me assimò, para sair do anonimato; an·nimo ® quem n«o tem um nome. Para sair do anonimato dizemos 

imediatamente o nosso nome. Sem um nome permanecemos desconhecidos, sem direitos nem deveres. 

Deus chama cada um pelo nome, amando-nos individualmente, na realidade da nossa história. O 

Batismo acende a vocação pessoal a viver como cristão, que se desenvolverá durante a vida inteira. E 

comporta uma resposta pessoal, n«o emprestada, com um ñcopia e colaò. Com efeito, a vida crist« ® 

tecida com uma série de chamadas e respostas: Deus continua a pronunciar o nosso nome ao longo dos 

anos, fazendo ressoar de muitas maneiras a sua chamada a nos conformarmos com o seu Filho Jesus. 

Portanto, o nome é importante! É muito importante! Os pais pensam no nome que darão ao filho já antes 

do nascimento: também isto faz parte da espera de um filho que, no próprio nome terá a sua identidade 

original, inclusive para a vida cristã ligada a Deus. 

 

PAPA FRANCISCO, AUDIÊNCIA GERAL Praça São Pedro, Quarta-feira, 18 de abril de 2018 

http://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2018/documents/papa-

francesco_20180418_udienza-generale.html 

Pape François  

http://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2018/documents/papa-francesco_20180418_udienza-generale.html
http://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2018/documents/papa-francesco_20180418_udienza-generale.html
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Entrevista: 

 

 

òAssim como Marx 

cobriu a terra com 

seus  livros, o 

movimento procura 

cobrir a terra com o 

TRATADO DA 

VERDADEIRA DA 

VERDADEIRA 

DEVOÇÃO ó 

 

Entrevista exclusiva com o 

Sr. Alfredo Suasnabar 

Presidente Nacional da 

Consecratio Mundi, Peru 

 

 

A Consecratio Mundi é um movimento eclesial que visa 

alcançar uma nova evangelização no mundo de hoje, com 

raízes inspiradas na espiritualidade de Montfort. O nome, que foi 

bem escolhido para nomear esse movimento, revela um ideal 

futuro no qual todas as almas deste mundo finalmente 

conhecem o Deus da Trindade e se dedicam a ele. Isso é 

inseparável do trabalho missionário dos membros deste 

movimento com toda a Igreja, sob a inspiração de Nossa 

Senhora da Trindade. 

 

Para saber mais sobre este grupo, entrevistaremos o 

presidente nacional da Consecratio Mundi no Peru, Sr. 

Alfredo Suasnabar. Somos gratos pelo tempo que você nos 

deu para conhecer esse movimento. Espero que Alfredo e sua 

família estejam sempre saudáveis e entusiasmados com sua 

missão neste movimento e através dele. O padre de Montfort 

ora por todos nós! 

Muito obrigado à Sra. Miriam Gomez por sua contribuição para 

tornar esta entrevista possível. 

 

 

Qual sua profissão? 

 

Sou economista por profissão e trabalhei em vários setores do 

mundo dos negócios, como financeiro, comercial e produção, 

ocupando cargos de gerência. Atualmente me dedico ao ensino 

universitário, compartilhando minhas experiências profissionais 

e de vida com as novas gerações. 

 

 

Você poderia nos contar sobre sua família? 

 

Minha família é formada principalmente por minha esposa e 

meus dois filhos, meus pais, irmãos, sogros e cunhados, todos 

muito dedicados à Virgem Maria. Essa é minha família, digamos 

diretamente, que são minha inspiração e motivo permanente 

para crescer espiritualmente. Também considero meus irmãos 

parte da minha família com quem compartilhamos a 

espiritualidade monfortina e, é claro, o carisma da Consecratio 

Mundi. Eles são e sempre serão minha família de fé. 
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Desde quando você é membro da Consecratio 

Mundi? 

 

Desde a minha consagração em 16 de julho de 

2010, na festa de Nossa Senhora do Carmo, no 

Santuário da Santíssima Trindade em Lima, data 

que sem dúvida marca um antes e um depois na 

minha vida para vê-lo de agora em diante de uma 

perspectiva muito mais solidária, generosidade 

permanente, de saber que o que você faz pode 

ajudar outras pessoas, de acreditar que existe um 

mundo melhor, etc. E também porque naquela data 

eu conheci o padre Luciano Ciciarelli. Tenho como 

anedota ter tido o impulso de protegê-lo, vendo 

que ele não podia sequer caminhar porque tinha 

muitas pessoas ao seu redor, eu disse: ñN«o se 

preocupe, padre, eu serei o seu seguran­aò. 

 

 

Desde quando você é presidente nacional da 

Consecratio Mundi Peru? 

 

Desde 16 de julho de 2012, fui eleito em uma 

Assembleia Geral dirigida pelo pe. Luciano, por um 

período de 4 anos. 

Até quando? 

 

Por causa do desaparecimento do pe. Luciano 

apresentaram-se algumas circunstâncias que me 

levaram a continuar com outro período que deve 

terminar em 2020. 

 

 

Você poderia explicar qual é a natureza e o 

objetivo da Consecratio Mundi? 

 

A razão de ser da Consecratio Mundi está em 

Gênesis 3-15, a Palavra de Deus que nos chama a 

estar com Cristo, a linhagem da Mulher, uma parte 

viva de seu Corpo Místico, galhos enxertados na 

Videira. 

O objetivo do movimento é contribuir para uma 

compreensão mais profunda da espiritualidade da 

consagração a Jesus por Maria  como parte 

integrante da Nova Evangelização. 

Sua principal característica é a dimensão trinitária, 

que necessariamente a torna centrada em Cristo e 

eclesial. 

É importante mencionar que o movimento está 

aberto a todos os membros da Igreja, bispos, 

padres e leigos. 
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Qual é a relação da Consecratio Mundi com São 

Luís Maria de Montfort? 

 

A relação é grande, pois viver a Consagração a 

Jesus por Maria de acordo com a espiritualidade de 

São Luís Maria de Montfort é uma condição 

essencial para ingressar no movimento. 

Por isso o movimento divulga as obras de São Luís 

Maria de Montfort e distribui gratuitamente o Tratado 

da Verdadeira Devoção à Santíssima Virgem. 

Assim como Marx cobriu a terra com seus livros, o 

movimento procura cobrir a terra com o TRATADO 

DA VERDADEIRA DA VERDADEIRA DEVOÇÃO, 

para oferecer aos que o recebem de bom coração e 

colocam em prática seus ensinamentos, uma 

verdadeira e segura âncora da salvação. 

 

 

Você poderia nos contar um pouco sobre a 

história da Consecratio Mundi? Quem são Pe. 

Luka Cirimotic smm e Pe. Luciani Ciciarelli smm 

para a Consecratio Mundi? Você conheceu os 

dois? 

 

A Consecratio Mundi tem origem na Croácia, na 

cidade de Zagreb (ex Iugoslávia), em 1979, sob o 

nome de "Comitê para a Consagração dos Povos da 

Iugoslávia ao Imaculado Coração de Maria", nesta 

preparação para a Consagração, que durou 5 anos, 

participou ativamente o padre Luka Cirimotic smm.  

 

 

Pode-se dizer que ele foi um dos promotores deste 

grande evento. 

Convencido da importância da Consagração, 

porque a considerou o ponto culminante da Nova 

Evangelização, ele fundou a Consecratio Mundi em 

31 de janeiro de 1991 em Roma. 

Enquanto o pe. Luka Cirimotic trabalhou 

arduamente para espalhar a Consagração pela 

Europa, através dos Andes peruanos outro 

sacerdote monfortino fazia o mesmo, foi o pe. 

Luciano Ciciarelli. Eles se conheceram 

providencialmente na Itália, em 27 de novembro de 

1996, festa da Medalha Milagrosa e se 

complementam imediatamente. O padre Luciano é 

nomeado Representante Mundial da Consecratio 

Mundi em 1999 e trabalha em conjunto até o 

momento da morte do p. Luka em 23 de abril de 

2006. 

Pe. Luciano continua o trabalho do pe. Luka em 

toda a América, África e Ásia até seu 

desaparecimento em 2 de agosto de 2015 em 

Medjugorje. 

Alguns meses antes de seu desaparecimento, por 

algum motivo, o próprio pe. Luciano nomeia como 

Diretor Espiritual da Associação ao padre Carlos 

Peteira, da Diocese de São Rafael-Argentina, 

atualmente nosso Diretor e missionário em Cuba. 

Tive a oportunidade de conhecer, aprender e 

passar bons momentos com o pe. Luciano, mas 

infelizmente não conheci o pe. Luka. 

 

 
 


